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Cq,Ìnponeses enlorcairoE. CartazeE pendurad,os no pescoço; (eu era ata, FRELIIIIO*, (eu era tartd,r,. Sistendticanente ercn
nortos e tortura,alos honens, nulhpres e crianças, apanhados alesdrÌnados só parque, nauitaa Dezes, era rndis cónodo Ìns-
tti-lü d,o que tÍansportd-ros para os lutuÍos aLlearnentos. Deitauam-nos pÈndursdo, naa dÍoores para int Ìniatar outros
caÍnponeses e combatentes A su,a atoÍ tÌansÍoÍtnaud-se porém en ,orça" Nuna loÍça l?npar6úel,

Quando, enxovalhado pela desastrosa derrota de
<Nó Górdio>, se viu obrigado a retirar de Moça,mbi-
que o melhor dos seus neritos - Kaúlza de Arriaga
- o exército colonial fascista portusuÊrs Íicou oom.
pletamente desmoralizado

É entõo ÍIue-oonhecendo intima,mente esse es.
tado de espírito e esse deesperro - quando vê seu
amigo Arriaga condenado, Jorge Jarr{im resolve jogar
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ã su& última cartada, para o tentar salvar e, simul-
taneamente reforçar a sua auto-nromoção"

<<Nunca poderia deshrir um exército de guerrilha
oomo o da F'RDLIMO com uma operação do tipo da
qNó Górdio>r, de cerco e aniqrrilamento. A FRELIMO
tem o Povo do seu lado e co-nheco o teireno que, são
princípios essenciais de guerrilha. A únie,a hipótese
de destruir a FR.ELIMO é iniciar uma contrz'guerr&
de guenilha. E, pa,ra isso eu tenho a solucão .-.r



A solução por ele proposta foi a formação dos
(grupos espeeiaisD e (grupos especiais paraquedistasr
que seriaim merce,nários bem pagosr, reerutados nas
próprias regiões onde p,osteriormente actuariam. Er&
fácil recrutá.los nos <<aldea,mentosn, eles conheceriam
a regiã,o, estã.o ligados ao Povo - ergumentou Jar.
dim.

<Perdido por oem, perdido por mil>, Arriaga acedo
tentar eonvenser os seus patrões a pôr em pútiea
o multinlicação desses grupos de Jardim.

Os seus patrões aeederam, mas contrapuseram:
(ngora é demasiado tarde ".. Os terroristas já, estã,o
em Inhaminga, por toda a Gorongos&, qua,se a,o pé
da Beira . .. ^ úniea hipótese que vemos é conciliar a
vossa ideia com & noss& - fazer uma linha de de.
tenção que os não deixe deseer dessa zonü, que será
entã,o mantida pelos vossos grupos, por outras tro.
pa,s especiais - comandos e paraquedistas, enquadra.
das e apoiadas por tropa normal de quadrícula . . . >

E Jardim foi então autorizado a constifuir qua,.
renta Brupos espeeiais e done grupos especiais para,.
quedistas para actuar nessa zona, Apoiado pela
Ãfrica do Sul e pela Rodésia, construiu um quartel
especial no Dondo para preparar os grupos.

Suas tarefas foram bem determinadas: recolher e
aldear à força as populações, o impedir qualquer con.
tacto destas com os combatentes da F-RELIÌìIO.

O processo - era dada libehdade absoluta nos mé.
todos de actuação.

Isto pass&.se em.1973.
Porém, desde 1970 que a FRELIMO efectuava tra-

balho político na região. As populações. estava,m peÌ.
feitamente consciencializadas dos objectivos dos com.
batentes e das sua,s tarefas na Luta de Libertção
Nacional, já havia material i,ntroduzido, fudo estava

pronto para fazer estender à Província de Sofala o
fogo devorador da Liberdade.

(Correu célebre na Beira o pânico nas hordas fas.
cistas quando os combatentes fizeram saltar a linha
de comboio que pass&va, a, um quilómetro por trás
do quaúel, onde Jardim treinava quatro mil homens
para posterior selecção para os seus grupos espe.
ciais).

Com as populações consciencializadas era impossí-
vel cortar a, sua, ligação com os' combatentes, apa-
nhá,'Ias à espera que as fossem buscar a casa paÌa,
enfiáJas em campos de concentra,ção.

A frustação de não conseguirem os seus objectivos,
a sua preparação ideológiea - naturalmente em mol.
des ultra-fascistas - e o facto tle verem a FREI,IMO
o o apoio popular crescerem dia a dia eonduziu a (llÌg

esses grupos especiais, e as outras tropas especiâis
efectuassem corno represá,lia sobre as populações, as
maiores barbaridades sobre o nosso Povo.

Denunciadas em inúmeras instâncias internaeio-
nais, o em paúicular nuin relatório e deelarações
em conferência de imprensa por um grupo de padres
holandeses que viviam na região, e de Iá, fugiram, es-
s&s selváticas atroeidades fiearam eonhecidas por
(m&ssacres de InhamingaD.

Porque divulgado logo, após o 25 de Abril de 19?4,
e ness€ contexto ficou <<diluído>, esse relatório é,
muito pouco conhecido entre nós, publicamos nesta
edição alguns dos seu extractos mais importantes,
bem como algumas das declarações desses padres
holandeses na conferêneia de imprensa à sua che-
gada à Europa.

Essa página amarga da história da resistência é
uma imagem elucidtiva da eontribuição de Jardim
para a <libertWío do nosso Povo . . . >.

nHá centenas de Wyriamus em Moçam-
bique. Desde Janeiro a Março foram mas-
sacradas mais de quinhentas pessoas em
fnhaminga l - f  o ram as  p r ime i ras  pa la -
vras de José Mar tens,  um padre da mis-
são de lnhaminga,  quando na Europa,  pe-
rante os mlicrofones e as câmaras foto-
gráÍicas e de televisão, revelou que part ira
de Moçambique -  onde não podia  ev i -
dentemente falar - para dar a conhecer
ao mundo o seu testemunho dos hedion-
,dos crimes das tropas e.polícia Íascistas
portuguesas sobre o nosso povo, cujo
único crime era querer ser l ivre, e só por
isso lutava, apoiava os combatentes he-
róicos da FRELIMO (seus pais, seus f i .
lhos,  seus i rmãos,  suas i rmãs) .

Saído de Moçambique em 26 de Abri l
de 1974, segundo o descreveram então
os jornais. ((a sua voz ainda vinha mar-
cada pelos gri tos dos torturados, pelo
medo de 35 mil  pessoas fugidas para o
matoD.

aOs verdadeiros culpados dos massa.
cres são os exploradores do trabalho
aÍricano, os maníacos das glórias pátrias,
os bispos que sabiam e não quiseram
f a la r, os colonialistas que não querem
perder os privifégiosui

- acrescentou ainda José Martens.
E,  é  e le  a inda quem e*pì ica a  s i tuação:
aOs primeiros ataques em f orça da

Frelimo ao Qmrtel de Inhaminga deram-
-se 9m 23 de Janeiro, rnas iá nesse mês
vários comboioç da Tranz-Zambézia Rail-
ways (TZR) tinham sido atingidos e, des-
de fins de Julho, diversas acções arma-
das haviam sido conduzidas pelos guer-
rilheiros contra objectivos estratégicos.
As prisões e torturas foram a resposta
sobre a população. Mas a Frelimo já es-
taìra na zona desde fins de 1970, num
persistente trabalho d9 consciencialização.
Pelo menos desde que, nesta data, o Go-
vernador Íez conhecer o projecto de alar-
gamento do Farque da Gorongosa para o

Norte, até à linha férrea internacional da
Trans-Zambézia Raih/vays, onde se situa
o centro ferroviário de Inhaminga, vifa
com um.r população de oito mil africa-
nob e 1.100 europeus, num concelho com
cerca de 45 mil habitantesr>.

COMO O POVO ERA OPRIMIDO
E EXPLORADO

Sobre como o Povo daquela região era
opr imido e exp lorado contou:

<Os 4OO quilómetros de linha férrea da
TZR foram construídos com sangue do
Povo, há cinquenta anos. Os salários dos
trabalhadores das serrações e da TZR não
passavam de 180$00 por mês, antes da
eclosão da guerra. Nas serrações de Che-
ringorna. uma das zonas mais ricas em
toda a África em rnadeiras preciosas, os
negros trabalhavam, vestidos com um sa-
co enÍiado, e partiim das aldeias às 4 ho-
ras da rnanhã em camiões empilhados. O
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lmpúto do Palrob sma 2$100 PoÍ ano,
rob pona dc tÍEb.ho Íorçado patlr oE quo

rc derlcira3.cm no Dlgamonto, EmboÍa
frrapcÍrso o trabalro íorgado cm 1961' a
vsdado Ó quc ol adminirtradorer con'
tfnrnm a uE8Ì do tdas aò artitrariedadsr
pera ancginrsntalem trabahadorc à cur-
ta dc urr comigrão pagp peloe Íazendci'
Ío3 o donor dal toíÍaçõesD.

E contou, a este respeito' uma história
Íecente:

cHá duar lonranas, opÍolontaÍam-se à
porta do posto drús moços aÍricanoe ps'

dindo cortidão de nagcimsnto para tira'
Íem o bihetc do idomidads."ltllas como
rúo tinham pÊgo o irrposto de domicílio
(cerca do 300SP), o cheÍe de Posto
nbndou-oo trabalhrr para t eerração. Com
todo o requinte acrsscontou: ttJá agota,
primeiro guo tudo, vocôs vão ali encfir-
{no o tanquo de ágrnhr. E oe rapazec não
tiveram outÍo rsmódio, maa pode-se im-
ghnr a cvolta que scntiram!

Não longe de Inlraminga, a Sena Sugor
arregimcntou ll mil negros pata tÍabô-
lrarsm nas phntações do açúcar, em
circunstânabs tais guo, duÍ:ante o ano de
1973 c aposar da repressão, o8 trabalha'
dores desencadoaÍam qlntÍo greves im-
portanter. Or de Inhamingn não ÍoÍam
arrcgimentador dssta w& nns esbvam
ruieitor 60 mo8rno.

O Povo nunca csquecgrá ter sido €spo-
liado dar toÍÍas, Depoir das terras pre-
paradal, os colonialistag iam à adminis-
tnção o coneeguiam Íacilmento dois ou
üôs mil hectarss abrangendo teÍras iâ
arroteadas pchs popuhçõeo. (Grande par-
tc dossas possoas do Povo oram ompro-
gado3 da TZR quo tinham fora da ViL
ar Srnr poqusnil planbções).

AS EARBARIDADES DA PIDE
E DA TROPA FASCISTA

Os maiores soÍrimentos da população
de Inhamings começaram no Íinal de Ju-
lho de 1970, como em pormenor se des-
crevs num relatório então divulgado pelos
mic'Íonários. Falando ainda snl.:3 o qua
vira, José Martens recorda: neu vi o ter-
ror dr Inhamlnga. Era na varroÍl nâ5 ru-
ial, nat aldoias. Era a pide, eram os sol-
dadog, oram or milícias, €fiam os cipaíos.
Ar duag prirõer Íoram-ts sncfrendo dc
suepeitoo rÌBr t PidÒ não conseguiu
prender urr único gnnrihciro, porquo o
Povo nunca ot donunclr ncm mermo de.
boixo de tortçail.

niloc últimos dias dc Doannbro, á pra.
ro o rágulo Pangncfra, 8rrpÍtsrdido com
olenrentos suspeitos. É um cheÍs nativo
dc 45 enor muito e$imado cm toda a rc-
gião. Foi lcvado paÍa o Qtnrtcl dc Inha.
mingn mtl a Frcllmo quir libcrtó-lo dc.
rsncadcando o prtnclro ataqrr ün ÍgÍç.
, ,TEM POn n . . '  3 lC  *  pág.  36



àr instahçõor militarer, depois ds tcr cn-
viado ao Comandanto wn ultimato escrito
Gm poÍtuguôs, inglâs s chisssna (a fin-
gua da região). Durante o ataqtn, or col-
dados Íizôram íogo sobrc a prisão mor-
r€Íain alguns pÍosoa nrs Pangacìa nada
roÍreu. Continm sob vigilância apertada.
A sng Íilha Sebastiana, jovem recóm-ca-
sada, vsm ao Quartel trazer-lho comida.
Em 6 de Março são abatidos peb Pide
cinco pessoas ditas suspsÍtas durante
uma Íesta orgonizada por um cabo-vel-
diano desertor do PAIGG que so instalara
oomo colaborador da Pide entre os tra-
balhadores ds uÍna seração, Entre os
mortos ostão dois Íilhos de Pangncha,
quo osto so negou a reconhecer, Ssbas-
tiana, charmda depois da recusa do pai
identifica os cadáwres dos ,irmãoe, É
morta, ao lado do pai, quo ontrotanto Íica
Íerido e é supultado vivo.

Não conseguindo pistas através dos
adultos to'rtrrados, a Pide prende crian-
ças do sete a oito anos qus tambóm são
torturadas. 'Um doo métodos do tortura
baseia-so em choques sléEtricos aplica-
dos nos ouvidos ê noutÍos pgntos sensí-
veis com uÍm máquina inventada polo
caçador Faria, contreçÍdci como inÍqmador
da Pide. Mas em nduitos casos, isso re-
Íorça ainda mais a resistância dos tortura-
doc, para quem a morto é eomente a
,libertação do povo inteiro

Por seu lado, a popubção branca co-
loniaüsta estimulada pghs rscentes ma-
niãestações da Beira, pressiona as auto-
ridades a tomaÍ medidas cada wz mais
drásticas: exigem a expulsão dos padres,
blindagenr dos comboios, hslicópteros pa-
ra acompanharem as forrnações Ísrroviá-
rias, limpeza da zona. O Éeesoal branco
da TZR ontra em grevo, a população ó
oompelida a residir na Vila sem poder
sair para as planaçõssD.

COMO O TERRORISMO FASCISTA
LIGAVA AINDA MAIS
OS COMBATENTES AO POVO

As humilhantes condições dê opressão.
-exploração a que era sujeito o Povo, 6
esta actuação de barbárie Íascista, em
vez de isolarem os combatentes da FRE-
LIMO do seu Poyo, mais Íortaleceram os
laços naturais que os uniam e mais Íacì.
litaram o trabalho de mobilização.

O próprio Povo diz que a Frelimo ainila
não Íez ir pelos aroa oa cabos elóctricol
o ar condutas da ágra da cidado da BoiÍa
poÍquo não tem prossa ngm proparou
ainda a popubção.

O próprio Porc conta quo a Frclirno
diz que há sm Moçambiquc muitoo bnn.
cos quo não terão'dc salr, porquo não
rão culpadoc doc crimel. Mas or pidcr.
or paüõce de ssmçõcr, oe birpol emr-

pÍormtedoÍss, os Íarendsirco errploradot.lr
o toda a gente que roubou não tem ou-
tra coisa a lazet senão partir,. Os mil[-
tantss da Frelimo direm assim ao povo:
cMoçambique ó grande o tsm riqusra pa-
la todos, os brancos não precisam dc
sair, rms nós Íaremos a oscolhaD.

Os atentados dos guerriheh$ atihgi-
ram aponas os exploradores, os dgnrnci-
antes, alguns rógulos qug, depclis ds avi-
sados, persistem em cohboÍaÍ com a3 Pera alóm dergar declarações os mis.
tropas portuguosas. sionários da Inhaminga tornaram na al.

E o missionário comenta: tura público, utn relatório claro e elucida-
<rSs oa br:ancos Íossem tão lúcidor eomo dvo, em que eíam divulgados por ordem
os africanos, so tratâssem o8 o€!Ío8 co- cronológica os inúmeros massacres, tor-
mo estoa são-capazes ds tratar or bran- turas, violação e abusos do cotonial-fas-
cos, não haveria problemac porque erto cismo portuguâs na zona de Inhaminga
povo é amigo dos brancos quo o rerpoi- c naquele peíodo.
tam, 8ontp-os oomo gente sua, não olht Aseinavam o platório - de qus a se-
paÍa o cor da pele. guir publicamoe extractos - alám de Josó

Mas eles sabem muito bem qrrm rão Martsns, António Verdaasdonk, João Ma-
os aJorges Jardinsrl... teus Van Riien, Andró Van Kampen e

Outro dos missionários contou aos jor- João Tielemsns, ,todog holandeses mis-
nalistas eprsódios que o Povo contava, gionários ou irmãos picpus.
como índices do prestígio qu.e os com- |
batentes da FRELIMO tinham junto do RELATóR|O OE INHAMINGA (MEMO-
seu Povo. RANDUM DE 4 DE MAIO DE 1974)

nUm dia onüaranr doic moçor na bts
dum aldsia do mato o, onquanto o cm-
pregado lhes servia duas ceweias, tra.
vou-sô este simples diálogo:

- Olá, sabes o quo ó a FRELIMO?
- Já ouvi rrais ou Íteno8, mat não

sei bem-respondeu o moço.
- Olha, a FRELIMO somos nós qtr

andamoo a combateÍ para libertar todo
o nosso Povo, do Rovum ao Maputo E
agora vai dízer ao tou patÍão que a FRE-
LIMO passou aqui!

rDito isto, sumiÍam-to m mâto, nns na
ÍÍrosÍrÌa taÍdo já toda a gente sabb quo a
FRELIMO estava na aldeia s todos oB
colonialistas comgçaÍam a üonì€í.,

A outra histórla pode não ssr tão ob-
iectira rtas. o Povo conb-a iá como um
nlegondan revebdora do prectÍgio da Fro-
limo. Um dia, prÍto dc lnhamlnga, ol
guerrilhoiros moÍrtaram uma smborcada
num sítio rruito apertado Passou rlrì ca-
mião cheio de tropa e logto tÍinta guorÍi-
lhoiror ooÍcaram o camÍão, do mctraha-
dora em purúro. Tão rápida Íoi a operação
gÌrs oe soldadoe nem tiveram possibilida-
dss ds saltar do camião c Íicaram gola-
dos do rnodo, onqunto o motorirta, dc-
nsporado tontaìra, utrn mnobra impor-
cível para Íazer marcha-!tÍá3. Foi cntão
quo oq guerrittciros, 8cm dicpanr un ti-
ro, deeataram a rlr c deixrram oa rolda,
dor em paz. Íìíair taÍdo eltplicaram a hb-
tóti. pobr aldciar. aÍ{ór qucrumor pÍq-
var-lhcr- d iri am sf6-quc podcmor
doninar lloçambique krtciro c quc atô
aomor clparct dc nor dominarmol a
nór>. Vcrdadcin ou não ó arsim qtrr o
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Povo cont! a hht&b. Rln grrüglo dot
guenifirbiror,

Ao ffm dc trür anor dc trebaho pofi-
tloo s ruivindicatlvo toda ! ronr dc Inha-
rnhgn b*e domplotüncnte dominada pa.
b Frelimo, quo ro epÍosonta lor olhor
do povo como un movimcnto dc libcr-
trção.

RETATÓRIO DOS MASSACRES

Oberarvagõor pcrliminaror:.
l.-Os abaixo assinados deste memo-

randum declaram qus os ieguintes acon-
tscimentos estão anoúdos conforme a
verdade.

2.- A Íim de não porem am risco a
vida dos AÍricanos citados neste m6mo-
rando, os EeuS nomes Íoram substituídos
por outros. Os nomes autânticos ostão
eecritoc e conlrryados sm artigo conÍi-
dencial da ,Congregação dos Sagrados
Corações em Bavel (Holanda).

3.; O reguinie msmorandum é extraí-
do de um diário acsrca dos principais
àcontecimentos qua tìveram lugar de
Agosto de 1973 a Março de 1974 s em
redor de Inhaminga, diário no qual tinha
sido anotado à medida que os aconteci-
montos se desgnvolvgram.

4.-Este memorandum descreve os
acontecimgntos regumidamente e tem €m
atenção principalments as prisões, ar tor-
turas e 08 ma83acreg.

5. - Podemos determinar com bastante
exactidão o lugar perto de Inhaminga on-
de ge encontram as valas comuns om
que Íoram enterrados os mortos sm
ma88a.

6. - Dsclarrmot sxprsssaments q u e
existe o lugar de Inhaminga. lsto para o
cago ds, depois de publicados os massa-
cÍos, o noms de Inhaminga - como o de
Wiriyamu em 1973 - vir a rer negado.

7. - Esumor dirpostos r testemunhar
diante'de todos e de cadc um em pani-
cular, poÍqus degte modo Somos ainda
capaze de servir o nosso povo; pela li-
mitação dráetica da liberdsde de movi-



rhcntos, o nosso tnbalho cm lnhaminga
tornou:8€ inteiramsnte impossÍvel.

8.-Esperamos que estes aconteci-
mGntos, descritos g anotados segundo a
verdade, seiam publicados com a maior
amplitude possível para que, pelá''sua pu-
blicação e pelos protestos gue suscitem,
gOSSam eViter-se Íuturos massacres e
práticas desumanas em Moçambique'

9. - Não sentimos necessidade de pro-
vocar sensação, tanto mais que é claro
terem as autoridades eclesiásticas de Mo-

çambique omitido ôtó hoie a denúncia
dèssas e de outras iniustiças para corh
o Povo Africano.

10. - Finalmente esp€r€mos QUê, Por
Íolormos, isso não acarrete, €m m a io r
perseguiçóes e mortes a AÍricanos.

Acqrtccimentc c doclanções:
Flm do Julho dc 1913:

Recsbemos a primeira notÍcia de um
ctaque da Frelimo 9o Exórcito Português
c um! distância dé 45 km de Inhaminga,
iunto do cruzamento Mazamba-Gorongo-
ro e de um desvio para uma dscola do
mato em Inhasol, gm que houve dois fe-
ridor sntro o exórcito portugu6s.

O exórcito começa a Íazer pressão so-
bre s população, há rusgas nas casas, in-
tsrogatórios, o cheÍe da pgpulação é
maltratado, suspenso pelos pés de uma
órvore durante o interrogatório, em se-
guida ó transpoitado pela DGS para a
Eeira; o Íuga dgs AÍricanos; principalmen-
ts dos mais-iovens-num só dia 14 ra-
pazes de Nhamsol togcm parô o mato
para o Frelimo.

16 de Agosto de 1973:
Â, Frelimo em Masàendza, ataoa dois

ccmiôes do exército com soldados portu-
gucsss; há trâs feridos da parte do exér-
cito portuguâs.

Umc 
'mullier 

e uma criança que, por
acoso,, voltavam da moagem e fugiam ao
ycr os soldados, são mortas a tiro. Os
cadáveres são levados e enterrados no
qrraÍtrl de lnhaminga.

Além disso seis homens, €ntre os queis
o proÍessor da escoh ds missão Carlito
Chapo, são prcsos e lcvados para um in,
terrogatório.

8 dc Agosto dc 1973:
João Ticlcmrns â chamado eo edifÍcio

da DGS da Bslra. Intenogatório àcerca
dr Fnlimo. àccrcr das sws actividades
dc bvoura sntrs s populaçãoã Africana;
àccrca do sncommento ds missão do
Lundo, fim dc Março de 1973; àcerca da
posrc dc documentos c rospeito dos
mtssrcrss eÈr Wiriyamu. - Não passa de
um intsrrogntório.

Sctrnbro-Ilouanrbrc dc l9ìlll:
Tudo ficr tnnguilo na rcgião com sr-
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cepção de alguns pequenos incidentes.
Chegam-nos cada vez mais notÍcias'do
mato àcerca da Íormação de elementos
para o movimento de libertação e àcerca
da consciêncialização do povo pela Fre-
limo. Os portugueses encontram oposi-

ção quanto ao levantamento dos chama.
dos aldeamentos.

12 & Dezsnrbro de 1973:
O pessoal africano, 18 pessoas no seu

conjunto, da bomba de á g u a da TZR,

iunto ao rio Mâzamba, das bombas de
Inhamatope e de Muanza, transferido para
Inhaminga nos fins de Novembro, é trans-
portado para a Beira sem a mlnima expli-
cação. Nasce um grande medo entre o
outro pessoal da Trans-Zambézia Railway.
Ainda mais pessoal é transportado para

a Beira posterìormente.

31 do Í)ozearbro de 1973:
A Frelimo Íaz explodir a bom$l de água

da Administração de Inhaminga.
O exército prende várias pessoas dos

arredores; como Rocha Nampouca, Nham
Vaz, José Cheka, etc.; para interrogatório.
São torturados pela DGS. Entretanto a
DGS estabebceu.se deÍinitivamente em
Inhaminga. Os seguintes agentes da DGS
são-nos conhecidos por estes nomes: Pe-
pe, Afonso, Libertino, Carneiro.

5 ds Janeko de 1974r,
O superior da missão, Padre José Mar-

tens, é chamado pela DGS. Antes do in-
terrogatórig consegue falar com o chefe
de Massandza que está preso. Este de.
clara que está a sofrer horrivelmente. O
padre José ouve também os gritos de
terror de mulheres que estão a ser tor-
turadas nas trazeiras da esquadra da po-
lÍcia. Quando o cheÍe da polÍcia, o Sr.
Gordulho, se apercebe da presença do
missionário manda alguém com ordem de
interromper as torturas.

t3 de Jancko ds 1974:
Na medida em qu.e as actividades da

Frelimo vão aumentando são presos e
interrogados cada vez mais africanos.
Deste modo os africanos encontram sem-
pre cada vez maiores diÍiculdades no pro-

cesso dos intenogatórios, torna-se cada
vez mais reÍinado pelo uso de aparelhos
com o gual se dão chogues eléctricos às
vÍtimss nos sÍtios mais sensïveis do cor-
po; ouvidos, cabeça, seios etc; pelos es-
pancamentos com cintos, paus, matÉcas
de borracha, aìé as pessoas caÍrem feri-
das e sem sentidos; por pisaduras des
mãos e dos pés. Há presos tombados
pelo espancamento e também por pon-
tepés em outras partss do corpo.

Zl do Jansiro dc 19tC:

A Frelimo ataca o quartel de Inhaminga.

a

O exército não consegue apanhlr ncnhum
dos atacantes.

Quando, de madrugada, às cinco e trin-
ta, passam dois aÍricanos pelo Quartel c
caminho do trabalho, são mortos a tiro
à queima roupa. São efes: Creva, ajudante
de pedreiro que trabalhava por conta do
Íiscal da madeira de Vila, e Catemo, pin-
tor da TZR.

Os cadáveres dos dois africanos abati-
dos Íicam expostos durante muito tempo
a fim de convencer a população branca
de que o exército se esforça e para ser-
vir de aúiso aos africanos.

Gera-se um estado de pânico entre os
brancos,  que querem v i rar -se cont raa
Missão e pretendem destruir a bomba

de água da Missão. lsto pode ser evitado
com o argumento de que muitas famílias
de lnhaminga poderiam ficar privadas de
água potável. O governador da Beira, ime-
diatamente depois do ataque ao quartel
de Inhaminga pela Frelimo, chegou à Vila
e a populagão branca pede.lhe que tome
medidas contra os missionários. A popu-
lação branca apresenta as seguintes de-
clarações: A missão é um ponto de apoio
para.os guerrilheiros; estes escondem-se
lá: lá se encontram os depósitos de armas
e munições; um guerrilheiro Íeridó 'é lá
tratado. Segue-se uma busca à casa. De-
pois de revistados minuciosamente todos
os edifícios durante duas horas, nada sè
encontra que possa comprometer os mis-
sionários. Na caginhq da viúva Memba
Chale, que se encbntra em terreno da
missão, .acham-se peças de farda do seu
filho Adolfo Renco, que há pouco acabou
a iropa. Levam-no e sujeitam-no a longos
interrogatórios. 'É posto em liberdade a
26 de Janeiro de 1974.

26 d€ Janeiro de 1974:
O padre José Martens é chamado pelo

administrador de Inhaminga que o notiÍica
que os missionários já não podem sair
da parte urbana da Vila. Praticamentè is-
to significa prisão domiciliária.

m do Janeiro de 1974:
Nhamataka Miti, de 18 anos de idade,

gue €steve preso durante cinco dias por
ter sido çncontrado a conversar com dois
rapazes numa loie , Íoi posto em liberda-
de. Vem à missão para pedir tratamento
de um dedo cuja unha Íoi arrancada e de
outras Íeridas que lhe inÍligiram.

6 de Jansho ds 1974:
O pedre José Mertens esteve na Beira,

numa conversa com o administrador apos-
tólico da Diocese, Dom Francisco Nunes
Teixeira, a guem relata novamente tudo
o que se passs na Missão de Inhaminga.
Depois o padre dirige-se, iuntamente com
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o vigário geral da Diocese, padre José de
Sousa, ao governador do distrito, a Íim
de protestar contra os maus tratos inÍli-
gidos à população africana pela DGS. Tu-
do sem o mínimo resultado.

A de Janeiro de 1974:
Várias crianças - entre outras Tembe

Lele, de oito anos e meio - são presas
e interrogadas por agentes da DGS. A
Íim de chegarem a saber se os pais dão
elimentação, aos guerri lheiros e se os
guerrilheiros já estiveram em suas casas.
O método de extorquir informações que
continham acusação por choques eléctri-
cos é aplicada também a estas crianças.
Um rapaz de cerca de 18 anos disse, de-
pois de ter soÍrido um tal tratamento:
<Dora avante já não tenho medo do co-
lonialistas>.

7 de Fevorciro dc 1974:
Uma patrulha do exército, iunto das

lojas do Condué, vê fugirem alguns ho-
tnens que são tidos por guerrilheiros. Ao
persegui - los  os so ldados vêem um homem,
guarda de um armazém perto da estação,
sentado diante da palhota, Zec€ Thembo,
juntamente com a mulher Farença Them-
bo, sua cunhada Flora Thembo, e os fi-
lhos Carlos, Rita, RuÍa e Chana.

O homem apanha um tiro no braço, a
mulher é morta e a cunhada Íoge com
um tiro na perna.

Os soldados levam o homem Íerido e
a mulher para dentro da palhota que in-
cendeiam. Quando o homem tenta esca-
par através de uma tábua arrancada é
descoberto de novo pelos soldados.

Estes disparam'lhe um tiro no lado di-
reito do peito e espancam-no até o dei-
rorem meio morto. Não lhe dão o golpe

de mesiricórdia porque pensam que iá es-
tá morto. Os soldados retiram-se mas al-
gumas pessoas dos arredores salvam o
homem que é transportado para o hos-
pital de Inhaminga.

9 de Feveiro de '1974:

O director da Fábrica de Cimento de
Nova Macieira, Eng." Góis, durante uma
visita à pedreira Muanza, vê lá os cadáve-
res do 12 afr icanos mortos por soldados
coloniais e que estão expostos para me-
ter medo ao Po.vo. O eng." -Góis, fica tam-
bém a saber que no rnato, atrás da pe-
dreira um número terrívelmente elevado
de pessoas teria sido assassinado pelo

exército e pela Guarda Civí l  (OPV). Fa-
la-se em mais de três mil  moftos. O eng.o
Góis Íaz ver ao Sr. Jacinto, responsávbl
português pela pedreira, que isto assim
não pode continuar.

10 d€ Fevereiro de 1974:
O cheÍe SOUGA, Chico Romão, é pre-

so juntamente com alguns outros homens
e interrogado, com as costumadas tortu-
ras, porque se acha suspeito que ató ago-
ra nada de especial tenha acontecido na
sua aldeia.

Durante o interrggatório o chefe perde
os sentidos. Exigeà dele que mande o
seu povo para os aldeamentos. Luís Nha-
outa, um africano que tinha uma lavoura
também da reg ião de Souga,  é  chamado
e interrogado. Exigem dele que abandone
sua casa e os seus campos no espaço de
sete d ias.

13 do FcYqrio do 197f:
Três operários da serração do Josó

Mendonça Teixe i ra  são a lve jados,  a  cami-
nho de c8sa, por soldedos quc ertão'den-

tro de um comboio. Um Íica ferido nt ct-
beça e um outro num braço.

14 ds Fsvereiro dc 197t1
Catarina Bramo, a mulher de Rengo

Charengi, que reside junto do campo dc

eviação é violada por dois soldados quan-

do se encontra sózinha ert côso;

16 de Fevsrsiro de 1974:
Todas as casas e palhotas em TUTU

são incendia'das pelo exército. As pes-

soas fogem sem poder salvar nada dor

teus haveres.

18 de Fevereiro de 1974:
Sabemos na Administração que os che-

Íes Inhaminga,  Shiqu i re ,  Nhansol ,  Mua-
nandimai ' .  Goínha. Nhatedza e de toda a
zona de Goronga desaparecem. Suspõe-se
que tug i ram para a  Fre l imo com toda a

sua gente.  Trata-se de mais  c le  12 t ' : r , l  1 - r3 ; -
soas que se in ternaram n 'o  mato.

A DGS de lnhaminga quer  desfazer-se

de uma parte dos presos que se amon-
toaram na prisão do exército e na da DGS

durante as ú l t imas semanas.  Segundo

uma estimativa, 35 afr icanos, entre os
quais os presos do dia 16 de Fevereiro

de Matando e Cherimadzi, são metidos
num camião e transportados para um eí-
t io  no mato à  be i ra  do caminho que passa
por  det rás do hospi ta l  de Inhaminga na

di recção de Thombola Massandza,  en-
quanto um Buldozer  procura t tm caminho

,na mesma d i recção passando pe lo  campo
da av iação.  Naquele s í t io  ó  aber ta  uma
grande va la  pe lo  Buldozer  c  dent ro  de la
são fuz i lados e soter rados os homens.  O
tra Ì rspor te ,  a  des locação dc Buldozer  e  o

fuz i lamento são executados pe los so lda-
dos do exérc i to  co lon ia l .

20 do Fevereiro de 1974:
De novo são transportados uns tr inta

homens num camião na direcção de Mas-

spndza e Thomo la Mphala, a f im de lá

seÍem mortos também. Tudo se passa

como da primeira vez. Entre eles se en-
dontram homens e rapazes oriundos de
Inhaminga, Muanza, Massandza, Mbawa.

Codze, Nhamaber-a, etc.

2iì do Fevsiro ds 1974:
Outra vez sai um camião, transportado

pefo menos 48 pessoas, parc o mesmo
sít io no mato, atrás do hospital,  entre os
caminhos para Massandza c  Thomo la

Mpahala. Os presos são fuzi lados. Uma
Conrpanhia de comandos vem reforçar a
força 'do exército e põe as sua tendas
junto da estação de CF de lnhamitanga,
27 Kms. ao norte de Inhaminga, a part ir

de onde começa as suas Operações en-
tre a população aÍricana.

Deste modo a força total do Exército
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cresce até 1.50O homens, entre as forças

do Exórcito normal (tl()O tromens), PáÈ'
quedistas (2lo homens), Comandos l2O

homens, Guarda Civi l  (80 homcns), e as

MilÍcias 650 homens, s tudo isto pelo

bem de 1.100 colonos o controls de
/15.000 africanos.

2 dc Março dc 1974:
Através de um intermediário que traba-

lha na Administração conseguimos sabsr,
com muita diÍ iculdade, os nomes de al-
guns que foram mortos nos fuzilamentos
que continuam e repetir-se ainda no ma-
to,

Entre eles se encontra: o nosso profes-

sor Dimba, Luanga Manuel 'Chombe. Mais:
Luís Vontade e dois f i lhos; Josó Chidan-
guê, Í i lho do régulo morto antes dele;
Jona Sampaio; o régulo Santove; Manuel
Penga; Jorge Maio Chale Nkalamu; Nico-
fau AlÍândega; José Candeado; Sande
Nansa. Além destes homens que antes
disso t inham sido transportados do Don-
do e de MaÍambisse para Inhaminga.

7 de Março de 1974:
De manhã cedo, o povo dir ige-se ao

quartel dos ,Páraquedistas para vir admi-
rar 5 guerrilheiros mortob e 2 presos e as
suas armas e a euforia vitoriosa da tropa
colonial.

Às 11.3O horas os civis oÍerecem um
almoço aos vencedores e às sua autori-
dades. O régulo Pangache ê tirado da
prisão da DGS para identi Í icar os mortos
e os v ivos.  lJão quer  d iz : r  os  no-
Ínes apesar de ter aos pés entre os mor-
tos, dois dos seus Í i lhos; Domingo Moisés
Pangache e Marco Moisés Pangache.

Tambóm a sua Íilha já casada, Sebasti-
na Moisés Pangache, que levava todos
os dias al imento ao pai, Íoi trazida de
casa para identi f icar os corpos. lgnoran-
do que o pai se recusara a Íaze-lo, ela re-
conhece os seus irmãos, dá os seus no-
mes a conhecer.

A seguir tambóm ela ó presa, e posto-
riormente Íuzilada f untamente com seu
pai, os dois guerrilheiros sobreviventes e
rnais alguns outros presos. O rágulo Pan-
gache, embora ferido mas ainda vivo, ó
soterrado na vala comum.

7-10 de Março dc 1974:
Operações militares são executadas na

região onde estão situadas as aldeias do
régulo Pangache, isto é; Nhamatope, Mas-
sandza, Metodo, Nhamabere, Mphepe.
Forças de terra e do ar com helicópteros
e bombardeiros, tomaram parte da ope-
ração.

É assaltado mas coin pouco êxito, um
acamparyrento de guerrilheiros; são incen-
diadas, sim, muitas palhotas. Grande par-
to do povo consegue Íugir para o mato,

.T  Er ' .4  pO, ,  n .  .  3  t8  -  p tg .  10  
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outros são cssassinados.' Poucos cão lr-
vados prisioneiros psrs Inhrminga.

Nos bombardeiros usaram-se bombas
NAPALM.

15 dr ltíarço dc 1974:
Mais uma vsz, oai um capião chcio dc

pessoas prosas para o lugar já conheciilo,
para lá serem assassinados da mo3ma
maneira.

t9 dc Margo dc 1974:
Mandamos vir da Beira avionotct para

pôr  cm sr -gurança as i rmãs e a lguns af r i -
canos da missão.

Nós próprios partimos na última avio-
neta.

Antes de part irmos aparscem na mis-
são o chefe da polÍcia, o Sr. Gorgulho;
comandante das mil ícías, o Sr. Teixeira;
dois inÍormadores da DGS, os Srs. Ma-
r ia  e  Ccsta e  S i lva;  e  um pequeno grupo

de cipais e pi l ícias.

Enquanto esperámos pela avioneta pas-

sam ainda três camiões cheios de homens
e rapazes a caminho da prisão da DGS.
d,stanciada uns 700 r,retros da pista.

Fim dc Março-Abdl dc 1974:
Durante a nossa estadia na missão do

Dondo, aguardando ir part ida para a Ho-
landa, ainda ouvimos qu€:-

- Foram assassinados as seguintes
pessoas de lnhaminga: os dois irmãos
Jorge Quéu António Sapateiro; os dois
irmãos Manuel e Louronço Espanhol; Fran-
cisco Salis; Albino, o Í iscal 

'do 
contado-

res da'água da Administração e. Vontade.
trabalhador dos CF.

- No principio da semana santa um
grupo de Páraquedistas perseguiu o povo
que t inha Íugido de Muanza em direcção
à serração Chinapamimba e de Shinadzi-
va. Foram assassinados todos os homeng
e rapaz ls ;  as  mul l reres e  cr ianças foram
levadas para Muanza. O Comandanto zan-
gou-se com os soldados, pois.achava que

também aqueles deviam ter sido mortas.
As mulheres e crianças Íoram levadas pa'

ra o Dondo.
- O Vigário Geral da Diocese da Beira,

padre de Sousa, verifica, durante a gua

visita a Inhaminga em 19 a 22 de Abri l ,
que nada tinha mudado na horrorosa si-
tuação; continuava-se a matar e a pren-

der.
A população que Íugiu é aval iada em

35.0@ pessoas: gente, portanto, que pro-

c.ura de todas as maneiras uma saida.
- No mês de Abri l  uma das altas pa-

tentes de Nampula visi ta os túnrulos iá
mencionados: veri f ica quó, sob a inÍ luên-
cia das chuvas, a terra que cobria os cor-
pos t inha começado a subir. '

-  Muitos mil i tares exprimiram o seu
horror perante as repugnantes condições

dor camiõer que voltcvgm das rxrcu-
çõcs, sujos de urina e .Íezes. Conscisntcr
do que lhes ía Bcontocer, os prgsoE, na
sua egonia, perdom todo o controle sobrr
as Íunções fÍsicas.

nNÃO P(X)EMOS FAfAR AQUh

Em t6 de lúarço de 1974, o superior da
missão,  padre José Mar tens,  regressa de
uma v is i ta  às out ras missóes,  de av ião.
Em Inhaminga d iscuto a  s i tuação com o

,padre António Verdaasdonk e os irmãcr
Andró Vam Kampen .e  João Tìe lemans.

À tarde entre eÍn contacto com os ir-
mãos af r icanos,  natura is  da Rodésia ,  que
também t rabalham na missão de lnhamin-
ga, para lhes pedir a opinião. A seguir
há um reunião dos miss ionár ios  e  miss io-
nárias, na qual se chega à decisão de
que todos se ret irarão de Inhaminga. As
razões são as seguintes:

- O afr icano que sofre e morre já não
tam voz para falar: por isso as injust iças
que se lhe inf l igerp devem ser publ ica-
mente denunc iadas por  nós.

- A igreja Oficial nada faz e envolvo-
-se o si lêncio, por isso a lgreja torncu-se
cúmplic,e do tratamento desumano do
afr icano, aqui e noutros lugares.

- Nós, não podemos falar aqui poÍ
falta de apoio das autoridades eclesiást i-
cas,  de,manei ra  que não há out ra  co isa
a Íazer se não levantar a voz Íora da.s
Íronteiras de Moçambique.

- Pela pouca l iberdade de movimento3
e por outras l imitações que nos Íoram
impostas, pelo medo dos afr icanos de en-
trarem em contacto connosco tornando-
-se assim suspeitos, a nossa presença
aqui em Moçambique perdeu todo o seu
sentido.

- Os aÍr icanos sabem agora que já não
podemos dar-lhes qualquer protecção. Por
isso tammbóm já não a procuraín junto

de nós e não querêm causar-nos ainda
mais diÍ iculdades.

- Tambám já não podemos fazer ne-
nhum bem à população branca, o quc
se manifestou claramente na sua hosti l ida-
de para connosco.

- AÍinal abusa'se , da nogsa presonça
como igreja e como sacerdotes, de uma
maneira descarada, aponas para manifer-
taçóes militares e patrióticas, cujo aparâ'
to religioso serve para encobrir actividc.
des e acontecimentos criminosor.

Decide-se a partida de Inhaminga.

lsto ê comunicado ao Administrador
Apostól ico da Diocese, D. Francisco Nu-
nes Teixe i ra ,  e  ao Vigár io  Gera l  Padre
José António de Sousa que, conformc
um conv i te  fe i to  já  anter iormente,  v ieram
a Inhaminga por causa da situação pre.

cária.


